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Prefácio:
A importância dos estudos sobre os acervos

arqueológicos para a História

Refletir sobre o espólio arqueológico e a sua
importância para a História vai nos obrigar a pensar sobre a
importância das fontes históricas e arqueológicas. De facto, o
registo arqueológico necessita de ser complementado com
outras fontes designadamente iconográficas e textuais, para
poder ser compreendido na dimensão social do seu uso, já
que na maioria dos casos salvo condições excecionais, os
vestígios arqueológicos chegam aos nossos dias fragmentados
e deteriorados pelo tempo, constituindo uma pobre imagem
de uma realidade distante.

Fazendo notar, por um lado, que o carácter finito das
fontes textuais estabelece um limite à leitura da História
Antiga, o que conduz a uma necessidade de diferenciar as suas
fontes, por outro lado, é certo que o carácter amputado dos
vestígios identificados pela Arqueologia condiciona a
disciplina na hora de realizar a sua interpretação funcional ou
social. A esta dificuldade temos que adicionar uma outra,
representada pelo aumento crescente da informação
arqueológica, que continua, na maior parte dos casos por
estudar, analisar e interpretar.

Na verdade, os vestígios arqueológicos têm
ocasionalmente uma difícil percetibilidade para os
historiadores, ou para outros investigadores que pretendem,
por exemplo, estudar a economia das cidades antigas através
da circulação monetária. Nesse sentido, nos últimos tempos
tem se registado uma tentativa de mudança por parte dos
arqueólogos na forma como lidam com os objetos
arqueológicos, tentando tornar mais apelativos os dados com
que trabalham, criando diferentes experiências como a
reconstituição do modo como os objetos e os espaços seriam
usados. É precisamente através do uso da imagem gráfica que
se tem realizado uma aproximação aos discursos dos
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arqueólogos com os dos historiadores, e por outro lado, tem
permitido melhorar o discurso expositivo da maioria dos
museus com coleções de espólio arqueológico, abandonando
as exposições constituídas apenas por conjuntos de objetos
exumados nas escavações.

Pode dizer-se, por outro lado, que a Arqueologia
consegue e pode identificar, datar, contextualizar e interpretar
uma gama muito variada de vestígios, como os tesouros
numismáticos. Através de uma moeda, consegue identificar a
matéria-prima em que foi produzida, onde foi cunhada, quem
a mandou produzir e até porquê, no entanto, não consegue
recuperar ainda que de modo excecional, os comportamentos
individuais, nem o universo do impalpável, que regulava as
relações, as vozes, ou os sentimentos dos homens e mulheres
de outrora. Para essa leitura tem que recorrer a outras fontes
quer iconográficas ou textuais que facultam outras narrativas
que ajudam a dar vida aos acontecimentos que a Arqueologia
pode recriar a partir dos vestígios materiais.

Assim, é fundamental, admitir as caraterísticas
específicas do registo arqueológico, que resulta de um
conjunto de ações que foram deixando marcas ao longo dos
tempos, que têm de ser compreendidas e só depois é que será
possível realizar uma interpretação temporal, espacial e social
dos vestígios.

Finalmente, depois dos vestígios arqueológicos se
transformarem em património é importante potenciar a sua
valorização, importa dar-lhe condições para que se torne, de
facto, num recurso cultural ou num produto turístico, que
possa inserir-se no mercado dos serviços educativos, culturais
ou económicos, o que constitui uma complexidade acrescida,
porque implica um compromisso com estratégias de
desenvolvimento a médio prazo e, porque, carece sempre de
um investimento sério e consequente. Desta forma, esta
coletânea de reflexões é uma invocação para conhecer e
refletir criticamente sobre o longo processo dos vestígios
arqueológicos e a sua transformação em conhecimento e
produto didático dos museus, têm que ser estudados,
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contextualizados e interpretados para que possam fazer
sentido e sejam integrados em narrativas que nos falem das
sociedades que os geraram.

Dr.ª Fernanda Eugénia Puga de Magalhães
Docente de Arqueologia da Universidade do Minho –
PT


